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A pura  verdade que teimamos em não querer aceitar... 

Meu desabafo (como Professor):

Na semana passada comprei um produto que custou 
1.520,00MT.

Dei ao balconista duas notas de 1.000,00MT cada totalizando 
2.000,00MT e ainda tirei do meu bolso 20,00MT, para evitar 
receber ainda mais moedas.

A balconista pegou no dinheiro e ficou a olhar para a máquina 
registadora, aparentemente sem saber o que fazer.

Tentei explicar que ela tinha que me dar 500,00MT de troco, 
mas ela não se convenceu e chamou o gerente para ajudá-la.

Ficou com lágrimas nos olhos enquanto o gerente tentava 
explicar e ela aparentemente continuava sem entender.

Quando cheguei a casa, contei o sucedido ao meu pai o qual 
me respondeu da seguinte forma:  

Filho, não te rales pois a culpa não é tua e tudo tem a ver com a 
evolução do ensino desde 1950, altura em que eu estudei até 
aos dias de hoje, se não vejamos: 

Por exemplo na matemática essa evolução foi assim:

1. Ensino de matemática em 1950:

Um Fabricante de brinquedos vende um brinquedo por 
100,00MT.

O custo de produção desse brinquedo é igual a 4/5 do preço de 
venda .

Qual é o lucro?

2. Ensino de matemática em 1970:

Um Fabricante de brinquedos vende um brinquedo por 
100,00MT.

O custo de produção desse brinquedo é igual a  4/5 do preço 
de venda ou 80,00MT.

Qual é o lucro?

3. Ensino de matemática em 1980:

Um Fabricante de brinquedos vende um brinquedo por 
100,00MT.

O custo de produção desse brinquedo é de 80,00MT

Qual é o lucro?

4. Ensino de matemática em 1990:
Um Fabricante de brinquedos vende um brinquedo por 
100,00MT.
O custo de produção desse brinquedo é de 80,00MT
Qual é o lucro?
Escolha a resposta certa, que indica o lucro:
( ) 20,00MT ( )40,00MT ( )60,00MT ( )80,00MT ( )100,00MT

Cont. Pág 2
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5. Ensino de matemática em 2000:

Um Fabricante de brinquedos vende um 
brinquedo por 100,00MT.

O custo de produção desse brinquedo é de 
80,00MT.

O lucro é de 20,00MT.

Está certo?      (  )SIM     (  ) NÃO

6. Ensino de matemática em 2008:

Um Fabricante de brinquedos vende um 
brinquedo por 100,00MT.

O custo de produção desse brinquedo é de 
80,00MT.

Se você souber ler coloque um X no 20,00MT.

(  )20,00MT (  )40,00MT ( )60,00MT ( )80,00MT                         
(   )100,00MT  

Novos parceiros

A Progresso contratou os serviços de dois 
consultores para fazer um estudo sobre o Perfil de 
competências dos Professores Primários no ensino 
de Oralidade, Leitura e Escrita, nas províncias de 
Cabo Delgado e Niassa. O estudo, que serviria para 
recolher dados de base,  surge no âmbito da 
preparação das actividades da Fase II do programa 
de Promoção de um Ambiente de Leitura .
Durante o mês de Outubro de 2008,os consultores 
fizeram entrevistas com técnicos  do MEC, INDE, 
DPEC, SDEJD, coordenadores de ZIP, directores de 
escolas e professores e assistiram ainda a 32 aulas 
nas 1ª a 2ª classes de escolas em Cabo Delgado e 
Niassa. 
A apresentação dos resultados foi feita no dia 12 de 
Novembro de 2008 no MEC com a presença de 
numerosos técnicos, professores, instrutores dos 
IFP, representantes de doadores. 

Perfil do professor 

No início deste ano preparamos projectos de 
financiamento com duas instituições novas. 
Com a CAFOD - Ong britânica - preparámos o 
projecto integrado, de luta contra o HIV/SIDA, na 
província de Niassa. A parte que cabe à Progresso 
será implementada no distrito de Lichinga (Niassa). 
As organizações  UCA,  Caritas e  Comité 
Diocesana participam também no mesmo projecto, 
embora noutras zonas e/ou com outras actividades. 
A Progresso concentra-se em actividades de 
prevenção desta e outras doenças crónicas. 

Com a Fundação Aga Kahn (AKF) trabalhámos para 

elaborar uma proposta de projecto de luta contra a 

malária na província de Cabo Delgado. A 

Progresso implantará este projecto nos distritos de 

Mueda, Muidumbe, Nangade e Ancuabe enquanto 

a AKF trabalhará em 5 distritos costeiros da 

província (Quissanga, Meluco, Ibo, Pemba-

Metuge e Macomia. 

Em ambos os projectos, o ênfase está no trabalho 

comunitário educativo para fazer ver à população o 

que pode fazer, com os recursos que têm, para 

melhorar o seu estado de saúde e da sua família.

As conclusões dos consultores indicam que a 
maioria dos professores primários precisam de 1) 
aperfeiçoar as suas capacidades de falar e 
escrever bem a língua portuguesa, 2) melhorar os 
métodos de ensino da oralidade, leitura e escrita e 
3) reflectir e auto-avaliar o seu trabalho de docente 
para melhorar a prática didactico - pedagógica.

Sugestão ilustração: 
capa do relatório

Editorial (continuação)

Conclusão:

Os “Kotas” exageram sim quando comparam as gerações, mas nesta HÁ QUE REFLECTIR. 
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Terminou em finais de Novembro de 2008 o 
segundo ano escolar de alfabetização em língua 
Maconde nas aldeias dos distritos de Mueda e 
Muidumbe. 
Em 2008, em Shimakonde, funcionaram nos 2 
distritos 29 alfabetizadores em igual número de 
turmas. Dos 411 alunos que fizeram as provas 
finais, 365 tinham nota positiva. Infelizmente, 
ainda há muitos alunos que desistem ao longo do 
ano. 

Temos que redobrar os esforços para termos os 
alfabetizadores melhor preparados. Acreditamos 
que a maior motivação para o aluno ficar nas 
aulas até ao fim é quando ele sente que 
realmente está a aprender coisas úteis para a 
sua vida e a da sua família.
O nosso objectivo é de alfabetizar toda a 
população das aldeias abrangidas. Qual será a 
primeira aldeia que pode levantar a bandeira de 
TODOS ALFABETIZADOS ? 

Alfabetização em língua Maconde 

5000 redes mosquiteiras estão a caminho das comunidades do Planalto de Mueda e Ancuabe (Cabo 
Delgado) para serem vendidas pelos vendedores ambulantes a preços subsidiados pela Progresso. 

O curso de formação psico-pedagógico dos instrutores do CPAE está praticamente terminado. Falta a 
avaliação final. Desejamos a todos os participantes muito sucesso nesta última etapa!

Soltas

A casa da parteira, construída junto do Centro de 
Saúde na localidade de Madchedje, aldeia II 
Congresso no distrito de Sanga, está pronta! Fez-se a 
entrega oficial da casa às autoridades distritais de 
saúde no dia 14 de Fevereiro passado. 

Nos finais de Dezembro de 2008 realizou-se um curso 
de capacitação dos trabalhadores de Pemba e Mueda 
para o uso do novo Sistema de Informação para a 
Gestão (SIG). Esperamos que este SIG ajude a 
melhorar rapidamente a recolha e sistematização de 
dados sobre as microfinanças.

Balanço da experimentação do ensino bilingue
O INDE organizou em Dezembro de 2008 um 
seminário de balanço da experimentação dos 
programas e materiais do ensino bilingue em 
Moçambique. Participaram no seminário 
professores e técnicos de todas as províncias, 
para além de quadros do INDE e do MEC e 
representantes de ONGs que trabalham nessa 
área. 
Os resultados apresentados pelo INDE são 
encorajadores. Os 820 professores capacitados 
em todo o país abraçaram o programa com muito 
entusiasmo, dando aulas participativas e 

interactivas, o que resultou num bom 
desempenho dos alunos. As percentagens do 
aproveitamento pedagógico dos alunos que 
frequentam o ensino bilingue, no 2º semestre de 
2008, demonstram que estes têm melhores 
resultados em comparação com os alunos que 
frequentam o ensino monolingue.
Constatou-se no seminário que o grande desafio 
reside na formação contínua dos professores e 
na produção e fornecimento atempado dos 
materiais de ensino e materiais adicionais de 
leitura.  

A casa da parteira, na localidade de Madchedje
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Diz-se que o colonialismo criou citadinos em 
África mas não fez cidadãos. Isto pretende 
deixar claro que cidadão não é o que vive na 
cidade e que muitos citadinos são fracos ou 
maus cidadãos. E alguns dos cidadãos e 
cidadãs mais válidos vivem nas zonas rurais. 
O cidadão tem direitos e deveres e em primeiro 
lugar tem o dever de conhecer as leis pelas 
quais se rege e os seus direitos à luz dos 
Direitos Humanos Universais. Tem o direito de 
comparar as leis do seu país e a prática das 
autoridades, com o que é prescrito na 
declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Aliás, a Constituição do país, ou Lei 
Fundamental, foi feita com base nos Direitos 
Humanos e temos o direito de exigir que ela 
seja respeitada e cumprida.

Eleições e Democracia
Tivemos no ano passado Eleições Municipais 

e este ano vamos ter Eleições Legislativas e 

Presidenciais. Votar e ser votado é um dos 

direitos individuais consagrados na 

Constituição, e um dos pilares da prática 

democrática. Participar na governação do 

estado e na gestão dos interesses individuais 

e da comunidade, é um dos pilares da política 

democrática.

Em tempo de eleições é bom reflectir sobre a 

responsabilidade de cada um em ir votar e 

depois em contribuir para um processo 

eleitoral limpo, transparente, pacífico e 

verdadeiramente digno de cidadãos 

conscientes.
.

Moçambique tem sido abalado por notícias 
referentes a rapto, sequestro e tráfico de 
crianças. Muitos dos casos são anunciados 
pelos meios de comunicação social, alertam as 
famílias e a sociedade, mas raramente se 
conhece o desfecho dos casos relatados ou a 
situação real em termos gerais do país. 
Parece evidente que a legislação moçambicana 
é pobre relativamente a estes crimes e 
sobretudo desajustada da realidade social 
moçambicana. Ainda mais grave, não existem 
meios de monitorar cada caso, nem de 
identificar os crimes, se existem, e punir os 
criminosos.
No entanto, Moçambique tem como guias além 
da nossa própria legislação, os instrumentos 
internacionais que ratificou, diversos Protocolos 
das Nações Unidas sobre o assunto.
Um dos protocolos sobre os direitos da criança 

Direitos da Criança  - Tráfico
é relativo à venda de crianças, prostituição 

infantil e pornografia infantil e o outro protocolo 

é sobre o envolvimento de crianças em 

conflitos armados. Moçambique ractificou 

ambos os documentos em 2003 e 2004 

respectivamente.
Os direitos das crianças podem subdividir-se 

em três áreas principais, nomeadamente o 

direito à sobrevivência e ao desenvolvimento, 

ao direito à protecção e ao direito à 

participação. 
Estamos longe de ter assimilado uma cultura 

de Direitos Humanos em geral e Direitos da 

Criança em particular. Mas é imperativo que 

sejamos promotores desta cultura e sejamos 

vigilantes para o respeito das leis nas escolas e 

na comunidade.
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A China e a Índia precisam rapidamente de ter 
maior acesso a fontes de energia, neste caso o 
petróleo, já que as fontes alternativas ainda se 
encontram em estudo e desenvolvimento.Ao fazer 
o seu Mapa do Futuro Global, o Conselho de 
Inteligência Nacional dos Estados Unidos, em 
2005, previa que até 2020 a China deveria 
aumentar em 150%, o seu consumo energético, e 
a Índia em 100%, se fossem mantidas as suas 
actuais taxas de crescimento económico. 

Nenhum dos dois países tem condições de 
satisfazer as suas necessidades internas através 
do aumento de sua produção doméstica de 
petróleo ou de gás. A China já foi exportadora de 

Petróleo:  quem o consome
petróleo, mas hoje é o segundo maior importador 
do mundo, importações que só chegam para um 
terço de suas necessidades internas. No caso da 
Índia, a sua dependência do fornecimento 
externo de petróleo é ainda maior do que a da 
China, e nestes últimos 15 anos, passou de 70 
para 85% do seu consumo interno. Para 
complicar o quadro das necessidades asiáticas, 
o Japão e a Coreia permanecem altamente 
dependentes de importações de petróleo e de 
gás, o que contribui ainda mais para a 
intensificação da competição econômica e 
geopolítica dentro da própria Ásia. 

Em termos de população, a China é o maior 
país do mundo com 1 321 851 888 (mil 
trezentos e vinte e um milhões, oitocentos e 
cinquenta e um mil e oitocentas e oitenta e oito 
pessoas) e logo a seguir vem a Índia com 1 132 
446 673 (mil cento e trinta e dois milhões, 
quatrocentos e quarenta e seis mil e 
seiscentas e setenta e três pessoas).
Estes dois países, há 50 anos tinham uma 
diferença muito maior entre si mas os seus 
respectivos governos adoptaram políticas 
diferentes sobre o crescimento demográfico; a 
China, impôs a regra de apenas um filho por 
casal, conseguindo travar o seu crescimento 
populacional muito mais do que a Índia. Essa é 
a razão porque a Índia nestes últimos anos se 
aproximou da população da China. Em 
conjunto, a China e a Índia, detêm um terço da 
população mundial, e vêm crescendo nas duas 
últimas décadas a uma taxa média entre 6 e 
10% ao ano.
Em termos de economia mundial, também nos 
últimos anos estes dois países estão a mudar 

radicalmente o mapa geopolítico e 
económico, saindo aceleradamente do seu 
estatuto de países em desenvolvimento. 
Mas há no mundo países com populações 
minúsculas, menores do que um distrito ou 
um município de Moçambique. O mais 
pequeno é o Vaticano, um Estado 
independente que tem menos de 1000 
habitantes.  Fica encravado na cidade de 
Roma, capital da Itália. O seu Chefe de 
Estado é o Papa. Apesar de minúsculo, o 
Vaticano tem independência económica e 
grande influência política a nível do mundo.

Os Grandes e os Pequenos Países do Mundo
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A d ia r re ia  pode  ser  uma 
perturbação passageira  mas, se 
se prolonga pode ser uma doença 
grave que causa desidratação e 
consequente perda dos sais 
minerais indispensáveis ao 
f u n c i o n a m e n t o  d o  n o s s o  
organismo podendo levar à morte .
Tratando-se de diarreia infantil, 
quando ocorre em bébés entre o 
nascimento e os 24 meses  deve 
ser sempre acompanhada. Nos 
primeiros socorros, manter a 
criança hidratada com leite e água 
na medida em que ela conseguir 
conservá- los no estômago  
mesmo antes de a levar ao posto 
de saúde.
As diarreias mais severas, 
causadas por bactérias, são em 
geral acompanhadas de febre e 
vómitos e têm de ser tratadas nos 
postos de saúde.

Progresso - Revista Nº 23

Discurso de Obama é o início da 
revolução energética nos EUA

Num discurso pouco depois de tomar posse, 
o novo Presidente dos EUA, Barack Obama, 
prometeu ir substituindo o petróleo por 
energias alternativas, nos próximos 3 anos. 
“Temos sol, temos água, temos vento e 
temos os conhecimentos científicos e 
tecnológicos para o fazer” disse Obama. 
Para racionalizar mais o uso da energia, vão 
ser criados centros de produção de 
electricidade a partir da água, do vento e do 
sol, e vão ser adaptados os sistemas 
eléctricos de grandes edifícios para 
passarem a usar esta energia alternativa 
não-poluente.

Diarreia, Desinteria, 
Diarreia Infantil
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Arriar  - Puxar para baixo. Esta palavra é usada 
em Moçambique sobretudo por pessoas mais 
velhas e tende a desaparecer no vocabulário 
dos nossos dias. Mas é utilizada com 
frequência para designar a cerimónia de “Içar 
(levantar)e Arriar (baixar)” a bandeira nacional.

Baixas - Esta palavra é uma das que apresenta 
muitos sentidos resultantes da sua evolução. 
Esta frase é tirada dos jornais: “Bandidos com 
armas causam baixas na polícia”, e aqui baixas 
é o mesmo que “mortes”. Nas corporações 
como o exército, a polícia, ou mesmo “gangs” 
de malfeitores, quando um elemento morre “dá-
-se baixa” do seu nome e, para abreviar, diz-se 
que esses nomes que já deixaram de constar 
do activo, são “baixas”. Se o elemento saíu do 
activo por doença e está no Hospital, diz-se que 
“baixou”, para dizer que está internado. A 
própria expressão “dar baixa”, que se aplica 
tanto a pessoas como a coisas, é já o resultado 
de uma evolução da palavra. Por exemplo, dá-  
-se “baixa” a um documento registado que sai 
do Arquivo, a um equipamento que sai do stock 
porque foi vendido, a uma máquina que ficou 
destruída num acidente. Outros sentidos: 
terrenos mais perto do nível do mar ou do leito 
do rio (deve-se cultivar nas baixas); saídas de 
energia eléctrica mais fraca (baixas de 
corrente); arrefecimento do ar (baixa de 
temperatura), etc..

Crédito  - Aquilo que é devido a alguém porque 
o ganhou, porque o merece, porque se tem 
confiança na pessoa ou porque o pagou 
adiantadamente. O contrário de crédito é 
débito. Por exemplo nesta expressão da língua 
portuguesa: “Não deixo os meus créditos por 
mãos alheias”, quer dizer que aquilo que é meu 
porque o ganhei ou mereci pela minha 
contribuição, tenho o direito de o receber e não 
deixo que ninguém se aproprie dele (não se 
trata de dinheiro mas de reconhecimento). Um 

banco, ou mesmo uma pessoa privada, um 
comerciante, etc., pode dar “crédito” a um 
cliente. No caso do banco, empresta-lhe 
dinheiro, com prazo para pagar e juros 
equivalentes à quantia e ao tempo que o 
dinheiro está na posse do cliente. O comerciante 
pode entregar a um cliente em quem tem 
confiança, a mercadoria que ele precisa, com a 
facilidade de pagar só quando puder, ou por 
partes ou “prestações”, isto é, “dá-lhe crédito”. E 
dar crédito ao cliente significa acreditar nele, 
acreditar que ele vai pagar. Quando o cliente não 
restitui ao banco o dinheiro que levou, dentro 
dos prazos estabelecidos, diz-se na linguagem 
específicamente bancária que é um “crédito 
malparado”.

Donativo - O mesmo que oferta, esmola ou 
contribuição de doador, em dinheiro ou espécie. 
Esta palavra é muito usada em países como 
Moçambique que mantêm estreitas relações 
com doadores internacionais e dependem em 
grande medida das suas ajudas para o 
desenvolvimento. A palavra pode levar a pensar 
que os donativos dos doadores (palavras cuja 
raiz é doar) internacionais são atribuidos a 
Moçambique sem condições, o que não é 
verdade. Estes donativos são de facto 
empréstimos e o país que os recebe fica em 
dívida para com o fundo que desembolsou o 
dinheiro em nome dos doadores.

Eco - É um fenómeno acústico pelo qual um 
som, ao embater num obstáculo, se reflecte 
repetindo-se. Este fenómeno tem aplicações 
práticas, por exemplo na sondagem dos fundos 
marinhos. As crianças que vivem no campo, em 
sítios montanhosos, descobrem o fenómeno 
quando lançam gritos no vale e os ouvem 
repetidos, o que é sempre um pretexto para 
brincadeiras. Em sentido figurado diz-se de um 
discurso, uma frase, uma acusação, com 
repercussões. Por exemplo: “O sermão do 
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Pastor durante o culto teve grande eco na 
comunidade que ainda falava dele muito tempo 
depois”.

Fatal   - Que acontece inevitavelmente porque 
está fixado pelo destino (fatum, em latim). “A 
viragem da curva teve consequências fatais”, - 
isto é, trágicas e que já eram de esperar. De 
alguém que parece ter ido ao encontro da má 
sorte, diz-se “Ficou arruinado porque fez erros 
fatais”. De uma mulher sedutora que atrai 
irresistivelmente os homens, diz-se que é “uma 
mulher fatal”. Fatal também quer dizer mortal: 
“Apanhou uma malária fatal”, ou “foi alvejado 
com 2 tiros fatais”. Quando ninguém morre num 
acidente pode dizer-se: “Felizmente não se 
registaram fatalidades”.

Gerontologia e Geriatria   -  Gerontologia é a 
ciência que estuda os fenómenos do 
envelhecimento. É o estudo da velhice nos seus 
diferentes aspectos, desde morfológicos a 
picológicos e patológicos. Neste último caso, o 
estudo das doenças dos idosos chama-se 
geriatria.

Húmus - É a camada superficial do solo 
formada por folhas e outros resíduos vegetais 
em decomposição, misturados com humidade. 

As camadas de húmus que se geram nas 
florestas onde praticamente não há actividade 
humana, enriquecem o solo e permitem que as 
sementes que caiem das árvores e arbustos, 
por acção do calor e da humidade, brotem e 
façam nascer novas plantas, renovando 
espontaneamente a floresta.

Intenção  - É a vontade ou desejo de fazer 
qualquer coisa, ou praticar qualquer acto. 
Desígnio deliberado de praticar determinada 
acção. Em linguagem jurídica, diz-se que “não 
chega a intenção para haver delito”. 

Jorrar   -  Diz-se de um líquido como a água ou 
o sangue, ou de um gás como o gás doméstico, 
que sai com muita força: “O sangue jorrava 
impetuosamente da ferida”. Palavras que, 
debaixo da emoção ou da fúria, saiem rápidas 
e com força da boca do falante: “Os insultos 
jorravam da boca das mulheres prejudicadas 
pelos desordeiros”. 

Lubrificante    - Produto gorduroso que serve 
para cobrir elementos metálicos, suavizando o 
atrito e dando protecção contra a acção 
oxidante do ar e da humidade. A lubrificação 
regular é indispensável para prolongar a vida 
dos motores e componentes de máquinas.

Erros Frequentes
Ascendentes           Descendentes 

Ouvimos e lemos, frequentemente, o uso incorrecto da palavra descendente para designar nossos 
pais e antepassados em geral. Por exemplo sobre Barack Obama,  Presidente dos Estados Unidos, 
frisava-se muito a sua origem africana e ouvia-se dizer frequentemente que ele tinha  
“descendentes” no Quénia. Acontece que Obama tem duas filhas, suas únicas “descendentes”, que 
são americanas. Mas o pai, Barack Obama (Sénior), seu “ascendente” já falecido, nasceu de facto 
no Quénia e ainda lá vivem familiares seus. Portanto nossos “ascendentes” são os nossos 
antepassados, nossos “descendentes” são os que vêm à nossa frente, filhos, netos e por aí adiante.
Também se usa num rio, ascendente para o início do rio, lá onde nasce e de onde vem, e 
descendente para onde desce, em direcção à foz.
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Os Serviços Meteorológicos de Moçambique 
previram para a estação de 2008/2009 
chuvas normais ou acima da média (cheias) 
para o país, na região Centro e Norte, e 
talvez abaixo da média na região Sul. Mas 
muitas das previsões não se concretizaram 
exactamente desta maneira, demonstrando 
a dificuldade crescente dos serviços de 
meteorologia, a nível mundial, em fazer 
previsões acertadas, dificultando ainda mais 
o já complexo panorama das calamidades 
naturais e da sua prevenção.
Hoje qualquer pessoa medianamente 
informada já tem consciência de que as 
mudanças climáticas existem mesmo, são 
causadas pelo uso excessivo de certos 
combustíveis como o petróleo ou o carvão 
(combustíveis fósseis),  e as suas 
consequências podem levar a mais 
desastres naturais como secas e cheias. 
Felizmente, os dirigentes políticos do mundo 
mais industrializado parecem agora 

Calamidades naturais e
 mudanças climáticas

Depois de ocupados com o agravamento da 
crise financeira no segundo semestre de 
2008, os dirigentes dos países ricos 
passaram a multiplicar os encontros para 
discutir finalmente as mudanças climáticas e 
os seus efeitos desastrosos nos países mais 
pobres, onde a pobreza e a fome são 
agravadas pelas secas e cheias que 
destroem ou inviabilizam a produção 
alimentar. Este é um drama dos nossos dias 
que foi agravado pela arrogância e teimosia 
de todos os que passaram indiferentes ou 
mesmo recusaram a evidência dos avisos 
relativos ao perigo para que nos têm estado 
a conduzir os paises mais industrializados 
ou os que ambic ionam a ráp ida 
industrialização.
Para países como Moçambique, é bom 
continuar a insistir na necessidade de ser fiel 
aos princípios consagrados nas políticas 
oficiais, do Desenvolvimento Sustentável e 
da Conservação e Protecção da Natureza.
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dispostos a levar o assunto a 
sério, depois de 20 anos de 
dificuldades tentando fazer 
assinar o acordo chamado 
Protocolo de Kioto. Este 
Protocolo determinava um 
corte no consumo, por todos 
os países do mundo, de fontes 
de energia que produzem 
CO2  (gases de efeito de 
estufa)  que por sua vez 
l e v a r a m  à s  m u d a n ç a s  
climáticas e ao perigoso 
aumento de fenómenos 
naturais catastróficos.
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Se deparar com uma destas plantas no meio 
do mato, numa zona litoral de Moçambique, 
olhe para ela com atenção e, sobretudo, não 
tente arrancá-la para a transplantar se não 
tem condições técnicas para isso. Porque 
está perante uma planta preciosa, uma 
planta rara, digna de jardim botânico! Por ter 
aparecido há muitos biliões de anos na 
superfície da terra, é mesmo considerada 
uma planta fóssil. 
As Cicades são um grupo de plantas de 
semente caracterizadas por uma grande 
coroa de folhas e um tronco grosso. Muita 
gente confunde-as com uma variedade de 
palmeiras ou com grandes fetos, mas não 
pertencem a nenhuma destas espécies pois 
são parte da divisão das Cycadophyta.
As Cicades podem encontrar- se na maior 
parte das zonas tropicais e sub-tropicais do 
globo terrestre. A maior diversidade desta 
planta ocorre na América Central e do Sul, 
mas também nas  zonas Austral de África e 
da África tropical, onde se conhecem pelo 
menos 65 espécies. Algumas são famosas 
pela sua capacidade de sobrevivência nas 
condições mais adversas, em climas 
desertos e semi-desertos, crescendo em 

solos rochosos e mesmo na areia. Podem 
dar-se bem debaixo de sol intenso ou à 
sombra, e algumas são tolerantes ao sal. Se 
hoje são uma componente minoritária do 
reino vegetal, eram muito comuns no 
período Jurássico.

Progresso - Revista Nº 23

As Cicades

Têm polinizadores muito especializados e 
tem sido notado que podem fixar nitrogénio 
em associação com uma bactéria que vive 
nas suas raízes. A sua alga cinzenta-azul 
produz um veneno, uma neurotoxina 
chamada BMAA, que se encontra nas 
sementes das cicades. 
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A cultura do Sisal tem tradição em 
Moçambique, especialmente na província de 
Nampula onde existem grandes plantações. 
As transformações económicas pelas quais o 
país tem passado assim como a “invasão” dos 
plásticos na indústria fizeram com que a 
cultura e exportação de fibra do Sisal estivesse 
praticamente parada.
A planta é originária do México mas no século 
XIX começou a ser espalhada por outros 
países e continentes e hoje o maior produtor 
mundial é o Brasil. Em África cultiva-se na 
região da África Oriental, nomeadamente 
Quénia, Tanzânia e Moçambique e o sisal 
desta região tem fama de ser o de melhor 
qualidade. 
O seu valor comercial provém do facto que a 
fibra do sisal é apropriada e extensamente 
usada para produzir sacos, cordas e cabos 
usados sobretudo nos transportes marítimos e 
nos próprios barcos. A fibra resiste muito bem à 
corrosão provocada pela água do mar. Mas 
também se utiliza para produzir papel, 

Sisal
carpetes e tapetes para o chão de casas e 
edifícios e mesmo para vestuário. A fibra do 
sisal voltou a estar em moda com as 
preocupações ambientais como substituto de 
produtos sintéticos extraídos do petróleo.
A fibra extrai-se das folhas que se esmagam e 
batem, até desfiarem. Depois é seca com 
cuidado, escovada e depois embalada para 
seguir  para os portos dos países 
importadores. 
A planta do sisal tem uma vida de 7-10 anos e 
produz em geral 200 a 250 folhas 
comercialmente aproveitáveis. 

LEGUMINOSAS, sabe o que são?

Muita gente associa leguminosas a legumes, mas não se trata 
da mesma coisa. Leguminosas são plantas como os feijões 
(de todas as variedades), a ervilha, a soja ou a lentilha. São 
plantas preciosas para os camponeses por dois motivos: 
como alimento são muito ricas e constituem uma alimentação 
completa quando juntas com cereais como milho ou arroz; e 
são úteis para fazer culturas misturadas com outras 
sementeiras, porque fixam um elemento químico fundamental 
para a riqueza nutritiva do solo: o nitrogéneo, ou azoto.
Para simplificar: todos os grãos produzidos em vagens são 
chamados leguminosas. As leguminosas como alimentos, 
contêm hidratos de carbono (carbohidratos) que são o 
alimento energético para o corpo e o cérebro, e também 
proteinas que são o alimento construtor de tecidos.
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capitão, Pero de Anaia, mandado abrir um fosso 
ao redor para, em segurança, poder começar a 
erguer os muros do forte. O seu filho ficou como 
Capitão-do-mar da costa de Sofala, que passou a 
patrulhar com dois navios, visando controlar o 
comércio de ouro que a partir dali se fazia, 
principalmente com Cambaia. Os demais navios 
seguiram viagem para a Índia, onde deveriam 
carregar especiarias.
Mas cedo a população local começou a 
demonstrar descontentamento, resistindo à 
ocupação e procurando destruir a Fortaleza. Os 
portugueses responderam mandando matar o 
Rei daquelas terras e começaram a erguer uma 
construção mais forte, em alvenaria de pedra.
Frei João dos Santos, o cronista da "Etiópia 
Oriental", no último quartel do século XVI, assim 
descreveu a Fortaleza de São Caetano de 
Sofala:
"É a fortaleza de Sofala quadrada e cercada de 
muro de vinte e cinco palmos de altura. Tem 
quatro baluartes redondos nos quatro cantos, 
guarnecidos de artilharia grossa e miúda. Em 
uma quadra da banda do mar, tem uma larga e 
formosa torre de dois sobrados, e ao pé dela uma 
sala formosíssima, as quais casas são aposentos 
do capitão da fortaleza. Nos baixos desta sala 
tem o capitão suas despensas, e no vão da torre 
do chão até o primeiro sobrado, uma mui formosa 
e boa cisterna de água da chuva, de que bebe 
ordinariamente a mais gente de Sofala, por ser 
muito melhor que a dos poços, e não bebem do 
rio, porque ali é toda sua água muito salgada. 
Dentro desta fortaleza está a igreja matriz, que é 
a freguesia de toda a gente da terra." 
Embora a importância comercial de Sofala tenha 
decaído ao longo dos séculos, a sua fortificação 
manteve importância estratégica diante da 
ameaça dos Holandeses no litoral de 
Moçambique no início do século XVII, 
renovando-se as recomendações da Coroa 
sobre a necessidade de se manter a fortificação 
em bom estado e bem apetrechada.
Em 1758, entretanto, a erosão marítima começou 
a solapar-lhe os muros e a igreja em seu interior 
apresentava já sinais de desgaste.

A primitiva povoação de Sofala, até à passagem de 
Vasco da Gama e depois à ocupação dos 
comerciantes portugueses, era um entreposto 
comercial de muçulmanos. Sofala, juntamente com 
Angoche, Moçambique (Ilha) e Quíloa, tinham o 
monopólio do negócio do Ouro que vinha da região 
de Manica e do Reino do Monomotapa. Mas a sua 
troca fazia-se principalmente em Sofala. 

A ocupação pelos portugueses 

Vasco da Gama, em 1502, fez um reconhecimento 
do local onde os portugueses viriam a estabelecer-
se poucos anos depois. O Rei de Portugal queria 
impor Lisboa como o grande centro do comércio 
internacional do comércio das especiarias que 
vinham da Índia (pimenta, canela, cravinho, erva 
doce, etc.) que começavam a ser conhecidas e 
muito apreciadas na Europa para melhorar a 
culinária. Para isso precisava de instalar no 
Oceano Índico um grande entreposto comercial.
Com este objectivo, o Rei de Portugal, em 1505, 
mandou de Lisboa uma poderosa Armada 
(conjunto de barcos de guerra) e vários importantes 
comandantes e capitães, que mandou seguir para 
Moçambique. Eles deviam parar na povoação de 
Sofala e aí construir uma fortaleza.

A fortaleza de Sofala

O Forte de São Caetano de Sofala foi estabelecido 
inicialmente de forma pacífica, mediante acordo 
com a chefatura local. Começou por ser uma 
paliçada de madeira, de planta quadrada, tendo o 

Um olhar por Sofala

Ruina da fortaleza de Sofala

Progresso - Revista Nº 23
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Os Pombos 
e o 

Falcão *
 

Nas fábulas da Antiguidade há uma estória 

de pombos e um falcão que vale a pena 

contar, que contém como habitualmente, alto 

valor educativo. 

Alguns pombos há muito que viviam com 

medo de um certo falcão, mas como estavam 

em alerta permanente e sempre perto do 

pombal, tinham conseguido sempre escapar 

aos ataques do inimigo. Vendo que, nessas 

circunstâncias, não valia a pena tentar 

apanhar nenhum pombo,  o falcão procurou 

então usar manhas e truques para atrair os 

pombos.

Foi então ter com eles e disse: “Porque é que 

vocês escolhem esta vida de constante 

aflição quando eu podia proteger-vos contra 

ataques de aves de rapina e papagaios de 

papel? Vocês só precisam de fazer de mim o 

vosso rei e eu não volto a incomodar, nunca 

mais”. 

Confiando no que ele dizia, os pombos 

elegeram-no para ocupar o trono de rei, mas 

mal acabava de se instalar, o falcão 

começou a exercer a sua prerrogativa de 

REI e começou a comer um pombo por dia. 

“Fomos estúpidos, não pensámos no que 

estávamos a fazer, e agora estamos a pagar 

o preço”  desabafou um dos pobres pombos 

que sabia que ia ser comido mais dia menos 

dia.

A moral da estória é que “há remédios que 

são piores do que a própria doença”.  

_________
* O Pombo é uma ave inteligente e de aparência 
tranquila e meiga e, talvez por isso, é globalmente 
conhecido como símbolo da Paz. Já o Falcão é uma 
ave de rapina com garras e bico aguçado, está 
preparado para agarrar outras aves e fazer delas sua 
presa. É usado em alguns países como auxiliar em 
certos tipos de caça desportiva.

Janeiro/ 2009
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“Terra Sonâmbula”  o romance do escritor 
moçambicano Mia Couto baseado na história 
da guerra em Moçambique nos anos 80, foi 
adaptado ao cinema pela realizadora 
portuguesa Teresa Prata. O filme tem estado 
a ser visto em festivais de cinema por todo o 
mundo e em Janeiro foi o filme de abertura do 
Festival Global Lens de Nova York.

- Os avanços da ciência e da técnica mais 
espantosos deste século não vão ser na 
área das telecomunicações ou da 
informática, mas na Engenharia Genética. 
Já nasceu este ano o primeiro bébé, uma 
menina, sem o gene que lhe podia provocar 
cancro da mama na vida adulta. E em 
Novembro uma mulher teve a sua traqueia, 
destruída por tuberculose, substituída por 
uma nova, que não é artificial mas sim 
produzida a partir de uma célula humana. 

O  homem rico e o homem pobre estavam frente 
a frente e olhavam um para o outro. Agastado 
mas firme, o pobre disse: “Se eu não fosse pobre 
você não seria rico”. 

B. Brecht «Alfabet » 1934 

-Diz um amigo para o outro que tem andado 
doente:
-Estás melhor?
- Estou na mesma.
-Foste consultar o médico que te indicaram?
- Fui.
- E ele acertou o que tinhas?
- Quase! Eu tinha quatrocentos e cinquenta 

meticais e ele levou-me quatrocentos!
in «diverte-te e aprende um pouco» de Ângelo Cruz

O

N

MS

A

MD

C

D

C

V

OTCAF

RA

A

S

C

ETAGAT

O

N

MS

A

MD

C

D

C

V

OTCAF

RA

A

S

C

ETAGAT

4 letras
ASNO
COMI
MORA
5 letras
ABIR
ACTOR

AMIGA
BOCAS
FACTO
GOLAS
6 letras
ADEGAS
ASSINA

ASSUME
BAILES
BONITA
CARTAZ
CAUDAL
DEMORA
FELINO

LEVITA
MALTAS
PARTOS
PEGADA
SACELO
SACOLA
TAGATÉ

Os elefantes são os 
únicos animais que 
não podem pular.

Os mosquitos têm uma infinidade de dentes. 

As borboletas sentem 
o paladar do alimento  
pelos pés.

O som que o pato emite (quack) não faz eco e 
ninguém sabe o porquê?



15

POEMAS DE AMOR 
na poesia de Moçambique

Onde os animais têm apenas o instinto, os seres humanos acrescentam um sentimento elevado e 
complexo a que se tem chamado Amor ao longo dos tempos. O amor é o sentimento que une as 
pessoas que se querem bem, se sentem felizes na presença uma da outra e se protegem 
mutuamente, quer se trate do amor que deve unir a mãe ao filho, quer se fale de um homem e de 
uma mulher. Ele distingue os seres humanos dos outros seres e tem inspirado os poetas desde que 
se conhece a literatura. Mas por muito que se escreva sobre ele, o amor parece tema que nunca se 
esgota.
José Craveirinha dedicou à esposa, Maria, um livro com este mesmo nome, editado em 1998, 
donde extraímos este poema:

Minha Maria melhor do que ninguém
sabia que jamais
meus devaneios 
a trairam
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 Nos ilógicos parêntesis da vida
fúteis paixões não atraiçoam
um único amor
de sempre
 

As bibliotecas escolares 
vão receber dois novos 
livrinhos infantis: “A Nona 
Pata da Aranha” de Leite  
de Vasconcelos e “A 
Feiticeira e o Rapaz” de 
Felizmina W.  Velho.
 

Dois novos 
Livrinhos
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OUTRO POEMA DE AMOR

Jorge Viegas, poeta moçambicano que hoje vive na Europa, é um Autor já apresentado 

aos leitores nas páginas do Boletim.  Trazemos agora um dos seus vários poemas de 

amor incluídos no livro “O Núcleo Tenaz”, este soneto chamado:

Poema da Ausência

  São nítidas as marcas da tua ausência 

  No infinito silêncio que me cerca

  Não permitas amor que eu me perca

   E mergulhe na morte ou na demência

  Os teus gestos, amor.  A paciência

  e o desvelo das tuas mãos. A carícia suave

  Dos teus olhos. A quentura de ave

  Do teu corpo. E a exacta ciência

  Com que fazes amor a horas tardas. 

  Se te dissipas na bruma da memória

  Afogar-me-ei inteiro no mar do esquecimento

  Volverei à vida sonolenta e parda

  Dos dias sem sopro, sem lume e sem glória,

  Na antiga casa que edifiquei no vento 


